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RESUMO 

 

Introdução: O apoio matricial na Atenção Primária à Saúde tem se consolidado como 

uma ferramenta essencial para potencializar as ações interprofissionais e qualificar o 

cuidado. No entanto, o matriciamento em saúde mental ainda representa um desafio 

para os enfermeiros. Objetivo: Reportar o conhecimento produzido sobre as 

dificuldades e avanços no matriciamento em saúde mental pelos enfermeiros no 

contexto da atenção primária em saúde. Método: O processo de revisão foi guiado 

pelo Manual de Síntese de Evidências do Instituto Joanna Briggs (JBI) para revisões 

de escopo. A seguinte questão de pesquisa foi elaborada através do modelo 

População, Conceito e Contexto (PCC): “Quais são as evidências sobre dificuldades 

e avanços no matriciamento em saúde mental pelos enfermeiros no contexto da 

atenção primária em saúde?”. Palavras-chave que abordaram temas como 

“matriciamento em saúde mental”, “enfermeiros” e “atenção primária à saúde” foram 

pesquisadas em bases de dados acadêmicas (Pubmed, Scopus, Scielo e LILACS) e 

na literatura cinzenta (BDTD). Dois revisores independentes foram responsáveis pela 

triagem dos materiais por meio do software de gerenciamento de revisões 

sistemáticas Covidence, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão deste 

estudo. Os dados da literatura foram organizados pelo método descritivo-analítico. Por 

fim, os estudos foram extraídos e os resultados foram sintetizados pelos 

pesquisadores. Resultados: Todos os estudos incluídos na revisão final (n=9) 

atenderam aos critérios de elegibilidade, a maioria foi publicado em periódicos (n=8), 

todos utilizaram abordagem qualitativa, foram desenvolvidos entre 2009 e 2022, no 

cenário brasileiro. No escopo das fortalezas relacionadas ao apoio matricial em saúde 

mental, foi identificado pelos enfermeiros o paradigma de uma ferramenta 

fundamental para o cuidado interprofissional, que reestrutura práticas clínicas e 

fortalece a Rede de Atenção à Saúde Psicossocial. Entretanto, foram destacados os 

desafios relacionados à integração dos serviços e profissionais, escassez de recursos, 

desconhecimento e despreparo técnico-científico dos enfermeiros em relação ao 

apoio matricial em saúde mental. Conclusão: Os enfermeiros reconhecem avanços 

no apoio matricial em saúde mental na APS, contudo, a articulação desta ferramenta 

ainda apresenta desafios constantes na prática do cuidado. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Matrix support in Primary Health Care has been consolidated as an 

essential tool for enhancing interprofessional actions and improving care quality. 

However, mental health matriciation remains a challenge for nurses. Objective: To 

report the knowledge produced on the difficulties and advancements in mental health 

matriciation by nurses within the context of Primary Health Care. Method: The review 

process was guided by the Joanna Briggs Institute (JBI) Manual for Evidence 

Synthesis in scoping reviews. The following research question was formulated using 

the Population, Concept, and Context (PCC) model: “What is the evidence on the 

difficulties and advancements in mental health matriciation by nurses in the context of 

Primary Health Care?”. Keywords addressing topics such as “mental health 

matriciation,” “nurses,” and “primary health care” were searched in academic 

databases (PubMed, Scopus, SciELO, and LILACS) and grey literature. Two 

independent reviewers were responsible for screening materials using the Covidence 

software for systematic review management, according to the inclusion and exclusion 

criteria of this study. The data were organized using a descriptive-analytical approach. 

Finally, the studies were extracted, and the results were synthesized by the 

researchers. Results: All studies included in the final review (n=9) met the eligibility 

criteria. Most were published in journals (n=8), all adopted a qualitative approach, and 

were conducted between 2009 and 2022, within the Brazilian context. Regarding the 

strengths of matrix support in mental health, nurses identified it as a crucial tool for 

interprofessional care, restructuring clinical practices, and strengthening the 

Psychosocial Care Network. However, challenges were highlighted related to the 

integration of services and professionals, scarcity of resources, and the lack of 

knowledge and technical-scientific preparedness of nurses in relation to mental health 

matrix support. Conclusion: Nurses recognize advancements in matrix support in 

mental health within Primary Health Care, however, the application of this tool 

continues to present ongoing challenges in care practice. 

 

Keywords: Mental Health; Primary Health Care; Family Nurse Practitioners 
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1 INTRODUÇÃO 

A Atenção Primária à Saúde (APS) configura-se como eixo estruturante no 

enfrentamento das demandas em saúde mental no Sistema Único de Saúde (SUS), 

operando na prevenção, diagnóstico precoce e acompanhamento longitudinal dos 

usuários (DIMENSTEIN, 2023). Essa centralidade torna-se ainda mais relevante 

considerando que 82% das 970 milhões de pessoas com transtornos mentais em 2019 

residiam em países de baixa e média renda, onde a escassez de especialistas exige 

maior resolutividade da APS (OMS, 2022). No entanto, o cuidado em saúde mental 

neste nível de atenção ainda enfrenta desafios relacionados à fragmentação do 

modelo biomédico e à pouca integração entre os diferentes níveis e saberes 

profissionais. 

Como resposta a essas limitações, o apoio matricial (AM) surge como uma 

estratégia inovadora na gestão e assistência em saúde coletiva, visando transformar 

os arranjos organizacionais da APS e aprimorar as práticas de cuidado de forma 

colaborativa (CAMPOS, 1999). Desta forma, este modelo tem sido um instrumento 

chave para qualificação da APS, promovendo a atuação interprofissional e 

integralidade do cuidado ao indivíduo (CAMPOS, 2007). 

Nesta direção, a implementação do AM no SUS, foi instituída através de 

políticas públicas e estratégias de cogestão, consideradas essenciais para reorganizar 

a saúde coletiva brasileira. Um marco importante desse processo foi a criação do 

Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), que visava romper com práticas 

assistenciais verticalizadas e fragmentar a hegemônica racionalidade biomédica, a fim 

de garantir resolutividade do cuidado na APS (CAMPOS, 2007; BRASIL, 2008; 2009). 

Apesar das evidências apontarem impactos positivos do AM nos indicadores 

de qualidade dos serviços (SANTOS, 2015; FAGUNDES, 2021), sua incorporação no 

SUS foi marcada por entraves institucionais e estruturais que resultaram na 

descontinuidade do NASF em muitos municípios (GUIMARÃES, 2023; GONÇALVES, 

2015; SILVA, 2012; BRASIL, 2019). Em um novo cenário político, o governo federal 

lançou a estratégia e-Multi, com a proposta de financiar e fortalecer equipes 

multiprofissionais, buscando resgatar os princípios do AM e ao mesmo tempo 

incorporar inovações tecnológicas e organizacionais às práticas colaborativas em 

saúde (BRASIL, 2023). 
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Nesse processo de reestruturação, destaca-se a figura do enfermeiro, 

profissional que ocupa uma posição fundamental na gestão dos serviços de saúde na 

APS, assumindo competências que envolvem a administração de recursos financeiros 

e humanos, organização de fluxos de atendimento e coordenação da rede de saúde 

(FERNANDES, 2019; JONAS, 2011). Além dessas atribuições, estudo recente 

evidenciou competências específicas dos enfermeiros no AM em saúde mental, 

destacando seu papel estratégico na catalisação de mudanças, implementação de 

ações compartilhadas e avaliação de resultados, especialmente por meio de práticas 

educativas e da gestão de casos em saúde mental (ALVES, 2021).  

Dados de um estudo nacional indicam que as ações de apoio matricial em 

saúde mental estão presentes em aproximadamente 60% das equipes da Estratégia 

Saúde da Família (ESF), estando associadas a uma probabilidade duas vezes maior 

de implementação de práticas qualificadas de cuidado (FAGUNDES, 2021). Esses 

dados reforçam o AM como estratégia-chave para qualificar a atuação 

interprofissional, potencializando o papel do enfermeiro na gestão de casos e na 

articulação com a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). No entanto, ainda persistem 

lacunas de evidências sobre como enfermeiros compreendem, exercem e são 

impactados pelas práticas de AM em saúde mental. 

Embora o AM dialogue com modelos internacionais de cuidado colaborativa, 

como o Ccollaborative Care (GOVERNMENT OF CANADA, 2007), sua configuração 

é fundamentada nas diretrizes e princípios do SUS. Por essa razão, esta revisão volta-

se exclusivamente à análise do AM enquanto ferramenta de articulação, 

reorganização e qualificação interprofissional na APS brasileira, não contemplando 

estudos que abordem modelos estrangeiros que não compartilham as mesmas bases 

normativas e operacionais. 

Diante disso, torna-se necessário mapear e sistematizar conhecimentos 

produzidos sobre a relação entre os enfermeiros e a implementação do modelo de AM 

no cuidado à saúde mental na APS, a fim de subsidiar práticas, políticas e formações 

mais efetivas. Portanto, o objetivo da presente revisão é relatar os desafios e avanços 

do AM na saúde mental sob a perspectiva dos enfermeiros no contexto da APS. Uma 

busca preliminar nas bases MEDLINE, Cochrane Database of Systematic Reviews e 

JBI Evidence Synthesis foi realizada e não foram identificadas revisões sistemáticas 

ou revisões de escopo realizadas ou em andamento sobre o tema. 
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